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NÃO RETORNA
O vereador Gustavo de Carvalho (PT) descarta 
retorno à Câmara Municipal de Teresina. Cotado 
para disputar a presidência da mesa diretora da 
Casa, o parlamentar, que atualmente comanda 
Coordenadoria de Desenvolvimento  dos Territó-
rios, teve uma conversa com o governador Rafael 
Fonteles e o deputado estadual Rubens Vieira 
nesta quinta-feira (25). No diálogo, ficou acertada 
a permanência na paz que possui status e secre-
taria na administração estadual. 

DESDOBRAMENTO
A permanência de Gustavo no secretariado 
também traz impacto direto para a situação do 
primeiro suplente do PT, Inácio Carvalho, que vai 
permanecer no legislativo municipal. Inácio é tio 
da primeira-dama Isabel Fonteles.

RELATOR diz que 'não é fácil 
tocar' redução de penas sem 
garantia de apoio no Senado

[ ]Paulinho da Força afirmou que segue com conversas 
com as bancadas partidárias da Câmara

ELE QUER?
O ex-senador e ex-prefeito de Teresina, no entanto, 
parece que não está muito disposto a voltar a cum-
prir agendas no Piauí.  Atualmente, ele mora em São 
Paulo, onde tem atuado como um dos principais 
auxiliares do presidente Nacional do PSD Gilberto 
Kassab. O prestígio no cenário político nacional per-
manece o mesmo.

VAI DISPUTAR
Mesmo com resistências de partidos, o vereador 
Eduardo Draga Alana reafirma candidatura a depu-
tado estadual no próximo ano. O parlamentar, que foi 
o mais votado na eleição de 2024, ainda vai além e 
garante que estará em um dos partidos da base aliada 
do governador, ou seja PT ou MDB. "Seguimos traba-
lhando e no momento certo vamos anunciar o partido 
da base pelo qual sairemos candidato", disse.

O relator do projeto que concede anistia aos 
condenados por atos golpistas, deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP), afirmou ao Estadão/Broadcast, 
nesta quinta-feira, 25, que o sentimento das bancadas 
é de que a falta de garantia do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), de pautar o projeto entre 
os senadores dificulta a tramitação da sua proposta na 
Câmara dos Deputados.

À reportagem, Paulinho da Força disse que ainda 
terá reuniões na próxima terça-feira com bancadas de 
partidos como PSD e PCdoB e indicou que a votação 
do texto na semana que vem está incerta. "Tudo é 
possível. Quando a Casa quer, faz. Mas o que eu senti 
dessas reuniões que fiz ontem é que se não tiver uma 
garantia de que o Senado vai pôr para votar, não é fácil 
tocar ele na Casa não", afirmou o relator.

"Nós precisamos ter garantia do Davi se vai andar ou 
não. Então, por isso, nosso trabalho agora é convencer o 
Davi de pôr para votar lá no Senado depois", acrescentou. 

O parlamentar também disse que não ocorreu uma 
reunião da qual participaria na noite da quarta-feira, 24, 
com o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
PB), e Alcolumbre, e que o encontro deve ser remarcado.

Paulinho da Força também afirmou que ainda não 
fechou as propostas de redução de penas com as 
bancadas. Na quarta, o líder do PT na Câmara, Lindbergh 

Farias (RJ), disse ter tomado conhecimento de um texto 
que reduziria em 11 anos a pena do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), condenado a 27 anos e três meses de 
prisão. "Essas contas eu não fiz ainda não", disse o relator.

Paulinho da Força iniciou nesta semana as conversas 
com as bancadas partidárias. Tanto o PL quanto o PT têm 
demonstrado contrariedade à proposta de reduzir penas, 
considerada um "meio-termo" pelo relator. 

Está marcada para a quarta-feira da semana que vem a 
votação da ampliação da isenção do Imposto de Renda na 
Câmara, com benefício para quem tem renda mensal de 
até R$ 7.350.

As declarações vêm após o desgaste entre a Câmara e 
o Senado pela PEC da Blindagem. Deputados afirmam 
que aprovaram o texto, porque havia uma sinalização 
de Alcolumbre para votá-lo diretamente no plenário do 
Senado. Após críticas nas redes sociais e em atos pelo 
Brasil, o Senado arquivou o projeto. A decisão causou um 
atrito entre os presidentes das duas Casas. Nesta quarta, 
perguntado se havia conversado com Motta, Alcolumbre 
respondeu: "Converso com ele muitas vezes por dia".

Alcolumbre já manifestou apoio à redução de penas 
para o 8 de Janeiro, inclusive, tem um texto pronto 
sobre o tema. O senador, no entanto, decidiu esperar as 
movimentações da Câmara.

(Estadão Conteúdo)

>>> ARTICULAÇÃO

Marinho defende mobilização popular como 
pressão contra escala 6 por 1

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, 
voltou a defender, nesta quinta-feira (25), o fim da 
escala 6 por 1, durante entrevista ao programa Bom 
Dia, Ministro, produzido pelo Canal Gov. Na ocasião, 
Marinho destacou que a pressão do povo, por meio 
de manifestações, a exemplo do que aconteceu com 
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da 
Blindagem, cujo arquivamento só foi possível graças 
à mobilização popular. 

Para o ministro, esse tipo de ação será fundamental 
para acabar com aquela que, segundo ele, é “a mais 
cruel das escalas”, na qual o trabalhador tem direito 
a apenas um dia de descanso semanal. França, 
Alemanha, Dinamarca, Bélgica, Holanda, Islândia 
são alguns dos países que implementaram ou estão 

implementando jornadas menores do que a de 6 por 
1 ou de 44 horas semanais.

Marinho sugeriu aos eleitores acompanharem 
posicionamento dos atuais parlamentares, no 
Congresso Nacional, sobre o tema, para saber “quem 
merece ter seu mandato renovado e quem merece 
ser substituído”, nas próximas eleições.

MAIS CRUEL
“A escala 6 por 1 é, de fato, a mais cruel que existe, 

especialmente para as mulheres. Então o momento 
é de renovar”, disse o ministro ao lembrar que 
vários países já extinguiram esse tipo de jornada de 
trabalho.

(Estadão Conteúdo)

MISSÃO POLÍTICA
No campo político, Gustavo de Carvalho será um 
dos coordenadores da campanha de Rubens 
Vieira (PT) à reeleição. A parceria política tem 
rendido bons frutos ao deputado estadual, que 
ampliou as bases em Teresina. 

CONSELHEIRO
Após se reconciliar com Heráclito Fortes, de-
pois de anos de trocas de farpas e acusações 
públicas, o senador Ciro Nogueira quer que o 
experiente político retorne ao cenário do Piauí 
para auxiliar a oposição na construção das es-
tratégias para 2026. Ciro Nogueira diz que será 
uma honra ter Heráclito  como conselheiro. 


